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“The best way to predict the future is to create it” 

Abraham Lincoln 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
29 DE JUNHO DE 2022 
 

-  Moody's afirma que Rússia não pagou juros e cita evento 

default 

- Rublo atinge pico de 7 anos contra o dólar após Ocidente dizer 

que Rússia deu calote 

- Faculdade XP terá graduação em tecnologia sem mensalidades 

- Granja Faria quer crescer 25% este ano com ovos especiais 

- Febraban pede ao governo mudanças no crédito rural 

- Semana será decisiva para o mercado de grãos 

- Projeto de lei reacende debate sobre aula de educação 

financeira nas escolas 

- ‘O mercado já precifica boas práticas ESG’ 

- Opep aumenta receita de petróleo em 2021 

- Investidores moderam expectativa para inflação, diz XP 

- UE chega a acordo para economizar energia  
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Moody's afirma que Rússia não pagou juros e cita evento default 

(29/06/2022) 
The Economist 

Os pagamentos bloqueados de juros sobre a dívida russa constituem uma 

situação de inadimplência, afirmou a agência de classificação Moody's em um 

comunicado publicado em seu site. Esta situação não implica um status jurídico de 

interrupção de pagamento para a Rússia porque as agências de classificação não podem 

classificar o país devido às sanções internacionais impostas contra Moscou pela invasão 

da Ucrânia. 

Agora corresponde a um comitê de credores, o CDDC (Comitê de Determinação 

de Derivativos de Crédito), avaliar se a Rússia está ou não inadimplente nos pagamentos. 

Como ainda não se pronunciou sobre o assunto, a situação permanece incerta. 

"No que diz respeito a Moody's, recentemente afirmaram não levar em 

consideração o nosso país, se recusaram a classificar o nosso país. Isto quer dizer que a 

Moody's retomou o processo de classificação?", questionou o porta-voz do Kremlin, 

Dmitri Peskov. A Rússia deveria pagar US$ 100 milhões em juros sobre sua dívida em 27 

de maio, prazo com um período de carência de um mês que expirou no domingo. 

O ministério das Finanças da Rússia afirmou que pagou o dinheiro em moeda 

estrangeira em 20 de maio. Mas admitiu que o dinheiro não chegou aos credores, 

porque os intermediários bancários bloquearam os pagamentos devido às sanções 

impostas pelos países ocidentais como consequência da Guerra da Ucrânia. 

Rublo atinge pico de 7 anos contra o dólar após Ocidente dizer 

que Rússia deu calote (29/06/2022) 
Reuters 

O rublo atingiu uma máxima de mais de sete anos uma vez que os controles de 

capital e os impostos de final de mês compensaram o impacto negativo das declarações 

ocidentais que a Rússia deu calote em seus títulos internacionais pela primeira vez em 

mais de um século. Os EUA e a agência de crédito Moody's disseram que a Rússia entrou 

em inadimplência, pois as sanções efetivamente excluíram o país do sistema financeiro 

global. Mas o Kremlin, que tem dinheiro para fazer pagamentos a partir das receitas de 

petróleo e gás, rejeitou as afirmações e acusou o Ocidente de levá-lo a uma 
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inadimplência artificial. O rublo tinha alta de 0,9% em relação ao dólar, a 52,93, depois 

de atingir seu nível mais forte desde o início de junho de 2015 de 52,5750 no pregão de 

Moscou. 

O rublo ganhava 0,8% contra o euro, a 55,88, rondando níveis muito mais fortes 

do que antes da guerra da Ucrânia. Na época, o rublo era negociado perto de 80 por 

dólar e 90 por euro uma vez que estava em modo de flutuação livre, afetado por 

temores de sanções e sem suporte dos controles de capital. A alta do rublo pode ser 

limitada dada a crescente preocupação com o impacto do rublo forte sobre as receitas 

da Rússia com a venda de commodities no exterior em moeda estrangeira. As restrições 

de capital fizeram do rublo a moeda com melhor desempenho este ano e ajudaram a 

deixar de lado as questões com a emissões de dívida da Rússia. 

Faculdade XP terá graduação em tecnologia sem mensalidades 

(29/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A XP vai criar a Faculdade XP, que terá cinco cursos de graduação em tecnologia 

de graça e cursos de pós-graduação e de curta duração pagos. A operação faz parte da 

divisão chamada XP Educação, e nasce com investimento de R$ 100 milhões. 

Os cursos gratuitos de graduação são nas áreas de análise de desenvolvimento 

de sistemas, banco de dados, ciência de dados, defesa cibernética e sistemas de 

informação. A cada semestre, o plano da empresa é abrir 400 vagas, por meio de um 

edital. 

Paulo de Tarso, CEO da XP Educação, afirma que a iniciativa mira tanto a 

formação de talentos para a própria empresa quanto para o mercado de trabalho. 

“Esperamos ser muito competitivos no futuro para que os alunos escolham a XP como 

local de trabalho. Não será preciso trabalhar na XP depois do curso. É como se fosse uma 

faculdade pública de primeira linha”, diz. De acordo com estudo realizado pela 

consultoria Mckinsey, o Brasil terá escassez de 1 milhão de profissionais de tecnologia 

até 2030. 

Granja Faria quer crescer 25% este ano com ovos especiais 

(29/06/2022) 
Broadcast 
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A Granja Faria, líder do fragmentado mercado de ovos, com 7% da produção no 

País, ou 3,6 bilhões de dúzias/ano, quer crescer 25% em faturamento em 2022, para R$ 

1,4 bilhão. Vendas de ovos especiais e de galinhas criadas soltas devem puxar o avanço, 

diz Ricardo Faria, o proprietário, além da substituição de carnes por ovos, tendo em vista 

a queda do poder aquisitivo da população. Aquisições também estão nos planos e 

devem continuar, após a incorporação, que começou em 2021, de 3 fábricas de 

fertilizantes em Minas Gerais, Paraná e Tocantins, no valor de R$ 50 milhões, e de uma 

granja de poedeiras que atenderá o Distrito Federal e Goiânia. “Queremos reforçar 

ainda este ano nossa presença no Centro-oeste e no Nordeste”, adianta. 

Com aporte anual de R$ 120 milhões, a Granja Faria avança em novos segmentos, 

como o de grãos. Por meio da Insolo, que produz no Maranhão, Tocantins e Piauí, prevê 

plantar 180 mil hectares de soja e milho na safra 2022/23. Essa produção não é 

destinada às granjas. A Insolo aposta no controle biológico de pragas e doenças em 15% 

de suas lavouras, ou 25 mil hectares, com R$ 15 milhões de investimento este ano. 

“Temos um centro de pesquisa que identifica inimigos naturais das pragas”, diz Faria. A 

empresa espera, até 2023/24, cobrir 50 mil hectares com a tecnologia. 

Febraban pede ao governo mudanças no crédito rural 

(29/06/2022) 
Broadcast 

A Febraban pediu ao governo mudanças relacionadas ao valor obrigatoriamente 

destinado ao crédito rural, extraído dos depósitos à vista dos correntistas. A entidade 

quer manter, na próxima safra, os mesmos R$ 68,4 bilhões da safra 2021/22. Alega que, 

se os recursos aumentarem, os bancos não conseguirão distribuir todo o dinheiro aos 

produtores. 

Semana será decisiva para o mercado de grãos (29/06/2022) 
Broadcast 

A semana será agitada no agro: o Ministério da Agricultura lança na quarta-feira, 

às 17h, o tão aguardado Plano Safra 2022/23 e, no dia seguinte, o Departamento de 

Agricultura dos EUA (USDA) divulga seu relatório de área plantada – um dos mais 

esperados pelos investidores, por causa do aperto na oferta mundial de grãos. 
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Projeto de lei reacende debate sobre aula de educação 

financeira nas escolas (29/06/2022) 
E-investidor 

A aprovação do projeto de lei 231/2015, no início do mês, acendeu o debate 

sobre a inclusão da educação financeira nas propostas pedagógicas das escolas públicas 

e privadas do Rio Grande do Sul. Na votação, a deputada Luciana Genro (PSOL) fez 

críticas à proposta e, acabou alvo de ataques nas redes sociais. O E-investidor ouviu 

especialistas para entender a importância de o tema fazer parte da grade curricular nas 

escolas. 

No debate do Legislativo gaúcho, a deputada foi contra a justificativa de 

apoiadores do projeto, da educação financeira servir para combater o endividamento 

no Brasil. Em abril, o País atingiu o recorde de 77,7% das famílias fechando o mês com 

alguma dívida. A aprovação do texto incentiva as escolas a seguir o que está previsto 

para o País. Desde 2017 (na educação infantil e ensino fundamental) e 2018 (no ensino 

médio), o governo federal entende que a educação financeira deve ser abordada de 

forma transversal pelas escolas, em aulas e projetos das disciplinas, como matemática 

e geografia. 

Wendy Beatriz, coordenadora do projeto Educação Financeira da Universidade 

Federal do RS, compartilha do entendimento sobre o ensino transversal do tema. 

“Podemos trabalhar educação financeira com história e geografia. Para ela, são as 

pessoas em situação de vulnerabilidade financeira – parte das que estão nas escolas 

públicas – as que mais precisam aprender sobre o tema. “Tem a ver com saber fazer as 

melhores escolhas e ter consciência delas”, diz. 

‘O mercado já precifica boas práticas ESG’ (29/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Foco “Não é abrir mão do retorno financeiro, mas investir em companhias éticas 

e transparentes”. Empresas com boas práticas ambientais, sociais e de governança 

corporativa – que formam o famoso tripé ESG – são as que irão sobreviver no longo 

prazo e devem estar no radar dos investidores. A afirmação é da head de ESG e Inovação 

da Bradesco Asset, Ruth Walter. Ela é uma das painelistas do Young Women Summit, 

fórum brasileiro realizado pela Fin4she, com apoio editorial exclusivo do E-investidor, 
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voltado à promoção da diversidade na carreira de jovens no mercado financeiro e que 

ocorrerá nos dias 29 e 30 deste mês. 

Opep aumenta receita de petróleo em 2021 (29/06/2022) 
Reuters 

A receita de petróleo da Opep aumentou em 2021, com os preços e a demanda 

se recuperando do pior da pandemia de Covid-19, enquanto o número de plataformas 

ativas de seus membros registrou uma recuperação modesta e os novos poços 

concluídos diminuíram, mostraram dados do grupo. O valor das exportações de petróleo 

dos 13 membros da Opep (Organização dos Países Exportadores de Petróleo) atingiu 

US$ 561 bilhões (R$ 2,9 trilhões) em 2021, um aumento de 77% em relação a 2020, 

mostrou o Boletim Estatístico Anual do bloco publicado. 

À medida que a organização aumentava sua produção em 2021, o número de 

plataformas de petróleo ativas entre seus membros subiu 11%, para 489, um aumento 

menor do que o observado em todo o mundo. A Arábia Saudita, maior exportador do 

mundo, adicionou seis plataformas no ano passado, para 65, embora o total tenha 

ficado abaixo do nível de 2019. 

A Opep e seus aliados, conhecidos como Opep+, têm lutado para aumentar a 

produção de acordo com as metas, refletindo o subinvestimento de alguns membros 

em perfuração e exploração. O déficit é uma das razões pelas quais os preços do 

petróleo dispararam em 2022. 

Investidores moderam expectativa para inflação, diz XP 

(29/06/2022) 

Reuters 

Investidores institucionais reduziram suas projeções para a inflação ao 

consumidor brasileiro neste ano, mas elevaram os prognósticos de 2023 e 2024, 

mostrou uma pesquisa da XP divulgada. A mediana de alta do IPCA para 2022 caiu para 

7,92%, mostrou a sondagem realizada entre os dias 24 e 27 de junho, contra avanço de 

9,12% previsto na última pesquisa da instituição financeira, concluída no último dia 6. 

Para 2023 e 2024, no entanto, as estimativas de inflação de investidores 

consultados pela XP avançaram a 5,11% e 3,50%, respectivamente, ante taxas de 4,75% 

e 3,38% na pesquisa anterior. Essas projeções se comparam a expectativas de inflação 
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apuradas pela pesquisa Focus em torno de 8,5%, 4,7% e 3,25% para 2022, 2023 e 2024, 

respectivamente, de acordo com informações divulgadas pelo Banco Central na última 

reunião do Comitê de Política Monetária, em meados deste mês. 

Vários especialistas têm apontado para a perspectiva crescente de alívio 

inflacionário neste ano devido a medidas do governo para reduzir a tributação sobre 

combustíveis. Mas, por ter possível impacto negativo nas contas públicas num contexto 

de fragilidade fiscal, esse tipo de ação pode vir a ter o efeito oposto e pressionar os 

preços ao consumidor num prazo mais longo. A mediana das respostas de investidores 

institucionais consultados pela XP mostra Selic a 13,75% no final de 2022, manutenção 

em relação à pesquisa anterior. Para o ano que vem, no entanto, o prognóstico para a 

taxa de juros subiu a 10,50%, de 9,75% antes. 

UE chega a acordo para economizar energia (29/06/2022) 
Reuters 

Ministros de Energia da União Europeia concordaram sobre leis para economizar 

energia e promover fontes renováveis, como parte de um pacote proposto por Bruxelas 

para combater as mudanças climáticas por meio de uma redução drástica da emissão 

de gases do efeito estufa nesta década. Mais detalhes sobre as propostas climáticas 

serão discutidas em mais negociações, com diplomatas preocupados que propostas, 

como a proibição de carros movidos a petróleo e diesel até 2035, possam acabar 

minimizadas. 

Os ministros de Energia da UE também discutirão opções para reduzir 

coletivamente a demanda por gás natural, enquanto a Comissão Europeia se prepara 

para apresentar um plano no próximo mês para coordenar medidas para novos cortes 

no fornecimento da Rússia em meio à guerra na Ucrânia. 

Os ministros estão tentando chegar a um acordo sobre posições comuns sobre 

propostas de leis para atender uma meta de 2030 para reduzir as emissões em 55% em 

relação aos patamares de 1990. Mas a ameaça de uma queda econômica devido ao 

aumento dos preços da energia deixou alguns países mais cautelosos com mudanças 

rápidas que eles temem que possam trazer mais perturbações. 
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PARA NÃO ERRAR MAIS 

 
A/EM/POR PRINCÍPIO 
 
A PRINCÍPIO: Significa no início, no começo. 
Exemplo: Eu queria ser médica a princípio, mas depois proferi ser veterinária. 
 
EM PRINCÍPIO: Siginifica em tese, em teoria. 
Exemplo: Todos os cidadãos têm, em princípio, direitos iguais perante a lei. 
 
POR PRINCÍPIO: Significa por convicção, tendo essa ideia. 
Exemplo: Por princípio, determinamos que os colaboradores não trabalhem aos 
sábados. 
 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO 13.05.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -4,16 6,63 1,25 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,65 0,50 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 
 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 207,27 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.285,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,21 2,19 2,22 2,23 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO FEV/18 
JAN-

DEZ/18 
FEV/19 

JAN-
DEZ/19 

FEV/20 
JAN-

DEZ/20 
FEV/21 

JAN-DEZ 
/21 

FEV/22 

Ceará 1,52 1,81 3,16 1,77 1,57 -3,84 -0,30 4,98 0,30 

Nordeste 1,26 1,32 1,04 0,45 2,12 -3,51 -2,53 3,69 2,62 

Brasil 1,64 1,32 2,05 1,05 0,42 -4,05 -0,80 4,60 0,44 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 639,07 736,83 680,49 654,86 798,13 21,88 

Importações 798,31 670,38 826,01 976,37 1.941,13 98,81 

Saldo Comercial -159,24 66,45 -145,52 -321,51 -1.143,00 255,51 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Março 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 2,7 -0,4 -1,4 5,8 -12,8 

Pesquisa Mensal de Serviços -9,2 -5,7 -0,6 -7,8 15,2 

Pesquisa Mensal do Turismo -2,7 10,6 -9,3 -34,5 47,7 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,5 -1,5 -7,5 -6,1 4,8 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 4,5 1,1 -3,1 -0,3 5,2 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -8,1 5,3 11,7 15,4 28,6 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br


 

AV. WASHINGTON SOARES, 999 – PAVILHÃO LESTE – PORTÃO D – 2º MEZANINO – EDSON QUEIROZ 
CEP: 60811-341 | FORTALEZA/CE | TEL.: (85) 3108.2700 – E-MAIL: adece@adece.ce.gov.br 

Página 2 de 3 

 
MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 11,1 11,0 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 47,2 45,2 

            

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.467 (100%) 7.479 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.961 (53%) 3.803 (51%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.522 3.384 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.622 1.580 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.900 1.804 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 439 419 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.506 (47%) 3.676 (49%) 

   Desalentados (mil) 328 (10,2%) 358 (11,1%) 466 (12,2%) 380 (10,8%) 385 (10,5%) 

      

Rendimento médio real habitual 
de todos os trabalhos das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.778 1.872 1.798 1.800 1.738 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 

 
ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021* 2022* 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.521.965 1.530.890 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.852.080 8.877.166 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.997.477 49.612.650 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,19 17,25 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 3,09 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,07 17,89 

Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021. 

** O estoque de empregos 2022: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021 + o saldo das 
contratações de 2022. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Março/2022. 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 132.279 123.354 8.925 
2021* 495.733 415.265 80.468 
2020* 373.222 367.277 5.945 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.414.302 6.871.223 543.079 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     612.627 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 23.381 26.994 27.598 37.191 36.795 

Fechamento 52.696 10.484 9.759 11.917 15.947 

Saldo -29.315 16.510 17.839 25.274 20.848 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  5.661.429 5.547.358 5.482.558 5.718.556 5.940.895 4,94 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A MAR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 2.777.553 2.931.400 2.881.047 3.106.936 3.103.984 7,74 

  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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Nikkei 225
27.049,47

FECHAMENTO DE MERCADO

SELIC (%)
13,25 IPCA - Brasil -

Acumulado em 12
meses (%)

11,73

S&P 500
3.842,13

LSE LONDRES
7.748,00

USD - JPY
136,14

EUR - USD
1,05

GBP - USD
1,22

USD - CNY
6,71

BRENT (US$)
117,70

OURO (US$)
1.822,60

Prata (US$)
20,82

Boi Gordo (R$)
324,55

Boi Gordo (US$)
136,43

Soja NY (US$)
1.557,75

Trigo NY (US$)
936,80

Fe CFR (US$)
130,93

US T-2Y
3,13

US T-5Y
3,26

US T-10Y
3,20

US T-20Y
3,57

US T-30Y
3,30

INDICADORES DE 
MERCADO

COMMODITIESMOEDASBOLSAS

Risco Brasil -
CDS 5 anos -

USD
281,74

RCL - CE (2021)
25.170,81 Mi

INVES - CE (2021)
3.477,67 Mi

RCL - CE (ABR/2022)
9.653,96 Mi

ECONOMIA CEARENSE

INFLAÇÃO

INVES - CE (ABR/2022)
585,59 Mi

IPCA - Fortaleza -
Acumulado em 12

meses (%)
11,89


